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Prólogo


			Alice Luckyhand era funcionária de alta patente da Interpol (International Police) e há cerca de um ano e meio, estava a investigar uma antiga máfia italiana; por muitos considerada já extinta. Mas, o que nem ela e nenhum de seus inimigos sabiam, era como esta investigação iria terminar.


			—


			Christian Lohanz e Ulf Skasgård eram os dois melhores detetives particulares (investigadores de polícia) de todo o mundo; título concedido pela Scotland Yard, Cia e Interpol. Eles tinham acabado de sair de uma festa e estavam indo para casa, mas não tinham noção de como aquela noite iria terminar. 


			—


			Hudson McCage era motorista de aplicativo nos Estados Unidos da América. Era um homem muito inteligente e apelidado por Alice de “o homem que sabia demais.”


			Estas pessoas, apesar de não se conhecerem, iam ter seus destinos unidos esta noite e, ao decorrer das horas iam tentar salvar suas vidas mutuamente.


		




		

			

PARTE 1


			Alemanha – 23h45m


			Christian e Ulf voltavam para casa depois de uma festa na casa de amigos, dada em homenagem a uma medalha de honra que os dois detetives haviam recebido. No caminho de volta para casa, eles conversavam sobre bebidas. Christian disse: 


			— Obrigado por assumir a direção, eu realmente precisava tomar uns drinks esta noite. 


			— Lembre-se que você prometeu que da próxima vez eu quem beberei.


			— Tudo bem. Falando em bebidas, ontem eu passei pela Deutscher Wein, e encontrei o que, no mundo dos vinhos nós chamamos de raridade mundial: uma garrafa de Romanée Conti, safra 2005. O preço lá nas alturas: US$ 27 ,7 mil dólares a garrafa.


			— Isso é que pode ser chamado de fortuna líquida. Encontrou algum Champagne da Maison Krug?


			— Sim, encontrei uma envelhecida.


			— Como assim?


			Christian ia responder quando um Porsche Cayenne invadiu o cruzamento e colidiu com o carro dos dois detetives. O carro de Christian e Ulf, uma Hillux SW4 saiu sem muitos problemas, mas o outro carro em questão não teve a mesma sorte e capotou. Eles foram acudir o condutor. Ao se aproximarem do carro, viram que, na verdade era uma condutora. Quando eles chegaram mais perto, viram que ela estava com uma Bereta na mão. Christian pensou:


			“Uma mulher em alta velocidade e com uma arma na mão?”


			Era realmente algo bem fora do senso comum. A moça estava semiconsciente, mesmo assim teve forças para dizer:


			—Preciso de ajuda!


			Os detetives se entreolharam, e isso era tudo o que bastava, já que fazia algum tempo que trabalhavam juntos. Foram até o carro e pegaram: Christian pegou sua Smith & Wesson .38 Special, e Ulf pegou sua Mauser Parabellum .30 Luger destravaram e esperaram. Passou apenas poucos milésimos de segundo quando um Aston Martin DBS V12 apareceu no cruzamento e dois homens desceram do carro. Eles nem sequer perceberam que estavam sendo observados enquanto se encaminhavam para o carro capotado.


			No lado escuro da rua, Ulf esperava por um sinal de Christian. Quando ele meneou a cabeça em sinal positivo, Ulf gritou:


			— Alt, quem são vocês?


			— O que é que vocês querem aqui? – Um dos homens indagou com sotaque carregado.


			Nem Christiane, nem Ulf disseram nada, ficaram apenas com as armas prontas, apontadas para o chão. Um dos homens se irritou e xingou em italiano perfeito:


			— Fíglios di unas putanas! – Dizendo isso ele deu um tiro em direção de Ulf, tiro este que ricocheteou no para-choques do carro. Ulf não perdeu tempo e revidou o tiro. Um tiro e um grito que ecoou pela noite alemã. O outro homem gritou:


			— Fuori!


			Entraram no carro e sumiram. Christian ficou ao lado da condutora enquanto o outro detetive chamava a emergência. Mas a ambulância chegaria tarde demais, e aquela mulher já estaria morta quando ela chegasse.


			—


			Itália – 2h45m.


			Apesar da hora, a Suíte Cardinal, estava bem movimentada. Aquela não era qualquer suíte em qualquer hotel. Estava localizada no melhor hotel do mundo, o Vila d’Est, às margens do Lago di Como, em Cernóbbio, na Itália. Todas aquelas pessoas estavam ali por um motivo: uma reunião da Camorra, uma antiga máfia italiana, há muito e por muitos considerada extinta. O chefe da máfia, denominado Caporegime, perguntou:


			— Quais são as notícias das padrones?


			— Um deles está ferido, mas Alice sofreu um grave acidente e, a essa hora, deve já estar morta.


			— Ótimo! Soldati, sirva-me mais uma taça de Perrier Jouët, vamos comemorar!


			— Chefe, posso perguntar uma coisa?


			— Sí.


			— A nossa máfia, todos acreditam que ela nem mesmo existe.


			— E por que isso lhe aflige?


			— Como nós alcançaremos nosso propósito?


			— Fíglio, o inimigo mais perigoso é aquele que ninguém teme. Então, pode ter certeza de que sucederemos naquilo que acreditamos.


			—


			Estados Unidos da América – 6h30m


			Hudson McCage estava acordado, era um hábito seu levantar cedo e saborear seu café com leite, preparado na sua Nespresso Lattíssima (do italiano “late” que quer dizer leite, com o sufixo “íssima” superlativo para “o melhor”). Essa máquina suíça é especial para apreciação de café com leite, pois possui um sistema de que combina vapor, leite e ar para produzir uma espuma de consistência perfeita. Hudson também lia na internet os principais jornais do mundo. Já lera as edições do Le Monde, Corriere della Serra e Washington Post. Quando estava lendo o Bild Zeitung, seu sangue gelou nas veias: estavam noticiando em primeira mão o acidente de carro dos dois melhores detetives do mundo, e a única vítima fatal era sua amiga, Alice Luckyhand. Ele nem teve tempo de assimilar a ideia direito, pois neste exato momento ouviu o barulho de sua porta ser arrombada silenciosamente. 


			Puxou a última gaveta da mesa do computador e tirou de lá uma Magnum .40 dourada. Esperou 1 segundo, 2 segundos, 3 segundos… parecia uma eternidade, até que a sua sala foi invadida por homens vestidos de terno e gravata.


			“Se não fosse as armas em suas mãos, eu acreditaria que isso era uma reunião de negócios.” Pensou Hudson.


			Então, Hudson indagou, sem medo na voz:


			— Quem são vocês? O que vocês querem?


			— A cabeça de Hudson McCage!


			Agora, seu sangue congelou.


			—


		




		

			

PARTE 2
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			“Mas que diabos é isso?”


			Foi o que Christian se perguntou após pôr seu paletó e encontrar essa carta em um de seus bolsos. Ele acordou e tomou seu café. Ao colocar o paletó, deixou cair uma carta (a que mostramos atrás). Christian não conseguia entender como aquele papel havia parado em seu paletó. Foi até o quarto de Ulf, que já estava de pé e indagou: 


			— Ulf, por acaso, você pôs isso no meu bolso? 


			— Não coloquei nada nos seus bolsos, deixe-me ver o que é. Mas que diabos é isso?


			— Foi o que me perguntei.


			— Que coisa estranha!


			— Parece-me que temos trabalho. É uma carta cifrada.


			— Contudo, ao que me parece, para ler ou entender isso daí, é preciso ter um código e sem o mesmo, como vamos ler números?


			— Vamos pensar um pouco. 


			Estava claro que eles deveriam ler aqueles números. Projetaram os números na tela da TV da sala. De repente, ambos tiveram uma revelação simultânea e disseram em uníssono:


			— Tenho uma ideia. 


			—


			Em Washington, Hudson McCage ainda estava espantado com a situação em sua casa. 


			— Queremos a cabeça de Hudson McCage, devo acreditar ser você, certo?


			— Certo.


			— Qual a sua patente na Interpol?


			— Não trabalho lá.


			— O que sabe da Camorra?


			Hudson gelou mais ainda. Conhecia muito bem a organização mafiosa, sabia que era de Nápoles, da região do Mezzogiorno e, sabia o quanto perigosa ela era. 


			— Todos acreditam que ela não existe, – disse Hudson – mas sei por fontes seguras que a verdade é bem contrária a isso.


			— Ótimo! Eliminaremos mais um...


			Nisso, um dos “homens engravatados” deu um tiro. Hudson pulou e rolou até a varanda do seu apartamento, “apenas” 20 andares o separava do chão. Um dos “engravatados” disse: 


			— Dá para sossegar o dedo leve no gatilho? Cacete!


			— Desculpa.


			Hudson aproveitou a briguinha e disse, para ganhar tempo: 


			— Uma briga interna! Devo pedir que se acalmem e acabem com minha vida ou paciência e servir-lhes um chá? 


			— Guarde seu sarcasmo para quem o aprecia. Aliás, uma última informação: fomos nós que matamos sua amiga Alice Luckyhand. 


			— Antes de me matarem, – disse Hudson – um último ato.


			O que Hudson McCage fez era coisa de James Bond: deu 3 tiros no engravatado que estava falando e pulou do 20 o andar para a morte. 


			—


			— Acho que tivemos uma revelação dupla. – Christian disse – Diga-me Ulf, como acha que podemos ler isso daí? 


			— Se nós pusermos números de 1 à 9 e dividir as letras do alfabeto por estes, assim...


			Ulf pegou um papel e escreveu:


			— Antes de lermos, devemos pensar em que língua isso deve estar. 


			— Já pensei nisso. – disse Ulf – Provavelmente a pessoa que pôs isso daí, se foi quem eu penso, não sabia para quem iria entregar. Você há de convir que, provavelmente, quero dizer, com certeza vai estar em inglês.


			Era óbvio. O inglês havia se transformado em língua global e, muitas pessoas no mundo falam o inglês, cerca de 400.000.000. Christian disse:


			— Certo. Pelo que me constou, nem todos esses números querem dizer alguma coisa. 


			— Como assim?


			— Esprema seu cérebro!


			Ulf pensou um pouco e disse:


			— Aleatoriedade?!


			— Isso. E para que possamos saber onde é que estão as letras, há uma chave.


			— Você sabe que chave é essa?


			— Se usássemos números romanos, ela não existiria...


			— Como? Não entendi.


			— O único número que falta na sua tabela. 


			Ulf pensou rápido e disse:


			— O zero.


			— Isso, pois se olharmos para essa carta, percebemos que o zero é a chave. Na última frase, antes de todos os tracinhos, ele se repete 33 vezes, inclusive antes de certos símbolos numéricos.


			Ulf pegou seu iPhone e foi digitando os símbolos com 00 na frente:


			0096 – 00763 – 008145 – 0095359454 – 002891 – 00352259 – 0092 – 0091 – 002531315 – 009 – 008145 – 004954 – 00735115 – 006954 – 00834165 – 00433175 – 0095 – 005118957265 – 0043 – 00154 – 002533 – 00894 – 002812 – 0013935 – 0091 – 004314 – 0071 – 0025 – 003195633 – 005928 – 00285 – 003646991 – 0041691.


			— Agora, é só remover os zeros e traduzir – Ulf disse.


			Foi rápido. Em poucos minutos Ulf tinha a mensagem em mãos:


			“If you have received this letter, it is because I have died. Please, find Hudson McCage in Washington D. C. And tell him that Alice is dead.


			P. S.: Be careful with the Camorra Mafia.”


			— Tinha certeza que provinha da moça acidentada. – Disse Ulf.


			— Como?


			— Ela estava sendo seguida e, numa tentativa desesperada de transmitir alguma informação, passou esta carta para a última pessoa que teve contato em vida, ou seja, você. 


			— Certo. Eu havia pensado nisso. – Agora, como vamos encontrar esse tal de Hudson McCage? – Indagou Ulf.


			—


			O que faz uma pessoa, em sã consciência, pular do vigésimo andar? E ainda por cima, julgar que chegaria vivo ao chão, só uma mente analítica pensaria em uma saída. E, como a presença iminente da morte aguçará os sentidos de Hudson, antes de pular ele teve uma ideia: Le Parkur.


			O Parkur era parte de um treinamento militar, onde o objetivo era ultrapassar de forma rápida, eficiente e segura quaisquer obstáculos utilizando somente as habilidades e capacidades do corpo humano. Naquele momento, Hudson pensou apenas em escapar da morte e usou esse esporte transformado em brincadeira para o feito. Segurando nas barras da varanda do seu apartamento, lançou-se para a varanda debaixo e repetiu esse movimento até o décimo andar. Foi quando encontrou uma porta entreaberta. Entrou no apartamento e correu até a porta, foi às escadas. Pensou, enquanto descia pelas escadas:


			“Pegar o elevador seria um convite à morte, eles já devem estar descendo por ele.”


			Chegou ao térreo, correu até o estacionamento e encontrou seu carro. Perto dele havia alguns agentes da Camorra. Chegou perto do carro e se viu em um impasse: 


			“Como é que eu vou destravar o alarme?” 


			Então ele foi visto pelos agentes.


			—


			— Num país como os Estados Unidos, mais precisamente, em Washington moram vários Hudsons. Como vamos encontrar um, especificamente, eu não sei. – Disse Ulf.


			— A não ser que a carta nos dê uma pista.


			Christian pegou a carta e se encaminhou até o abajur, mas desanimou ao conferir que não tinha nenhum sinal.


			“Mas que merda!”


			Antes de alguém dizer qualquer coisa, bateram na porta. Christian olhou para Ulf e indagou baixinho:


			— Esperando alguém?


			— Eu não. Talvez seja o serviço de quarto.


			Christian foi atender e, ao abrir a porta deu de cara com a morte: o cano de uma Colt .45, apontada para a sua cara. 


			—


			Por um longo segundo, Hudson não soube o que fazer e, com a iminência da morte ainda pairando sobre ele, não demorou muito até chegar a uma saída.


			“Estou dentro de um labirinto, talvez eu possa enganá-los aqui dentro!” Pensou ele.


			Ninguém conhece melhor um estacionamento, do que quem o usa diariamente. Quando Hudson se pôs a correr, todos os outros agentes fizeram o mesmo. Não demorou muito para que Hudson conseguisse despistar a maioria deles. Corria em círculos e enquanto fazia isso, pensou:


			“Vou destravar o alarme de um destes carros e todos vão vir para cá. Então eu vou até meu carro.”


			Hudson McCage escutou o barulho de um carro sendo ligado. Eram os agentes que iam usar o carro para tentar encontrá-lo. Rapidamente, ele pegou um extintor de incêndio e atirou no vidro de um dos carros. 


			Escutou passos correndo em sua direção e saiu em disparada na direção de seu carro. Estava a menos de 11 metros dele quando viu que este estava sendo vigiado por dois homens fortemente armados.


		




		

			

PARTE 3


			— Quem são vocês? 


			— Boa piada! Eu abro a porta da minha casa e você quer saber quem sou? – Christian não estava com cara boa. – Quem é você?


			— Eu sou Hudson McCage.


			— Abaixe esta arma. – Disse ele – E entre.


			Hudson vasculhou todo o ambiente interior com os olhos e antes de entrar disse:


			— Perdoe-me. Só estou um pouco nervoso quero dizer, muito nervoso.


			—


			Hudson McCage estava totalmente cercado, fazer uma ligação direta em qualquer carro ali dentro seria uma furada. Foi quando ele vislumbrou sua última chance para sair dali: quando ele quebrou o vidro do carro, todos correram a pé até lá, até mesmo os bandidos que tinham ligado o carro. Ele viu a três passos dele um Aston Martin de porta aberta e ligado.


			“Ual, que máquina!” – ele pensou enquanto corria até o carro.


			Entrou, acelerou e partiu. Corria em alta velocidade pela rodovia quando percebeu que estava sendo seguido. Um Citröen C4 Palace, atrás de seu Aston Martin (quero dizer, o Aston Martin dos bandidos). Hudson pensou:


			“Impossível eles pegarem o melhor piloto de fuga americano!”


			Então os homens do C4 puseram suas metralhadoras Heckler & Koch MP5 nas janelas e no teto solar para cantar.


			“A não ser que seja com metralhadoras.”


			Corriam feito loucos em meio ao trânsito. Hudson tentou despistá-los, então entrou em uma ruela, correu tanto que o velocímetro não podia mais girar. Infelizmente ele estava sem sorte e chegou a um ponto sem saída. Ele saiu desesperado do carro, tentando encontrar uma saída alternativa. Ele encontrou um pequeno corredor e desatou a correr.


			Quando os bandidos chegaram, Hudson McCage já havia desaparecido.


			—


			— Sente-se Hudson. – Disse Christian – Diga-me, passou muito tempo na Itália?


			O outro homem corou e indagou: 


			— O que te leva apensar nisso? 


			— Sua pasta é de couro, assim como a sua correia. Seus sapatos, suas calças e sua camisa. Já o seu blazer, você acabou de comprar, tanto que nem tirou a etiqueta. Usa um perfume madeirado italiano e tem fortíssimo sotaque. 


			— Meu sotaque é inglês, assim como eu...


			— De qualquer forma – disse Ulf, acompanhando o raciocínio de Christian, que estava desconfiado de que aquele não era o verdadeiro Hudson – você veio por indicação de sua amiga Aline, que está no hospital.


			— Ela não morreu?


			— Não, apenas sofreu um pequeno acidente.


			— Ufa! Estava preocupado, me disseram que ela havia morrido. – Disse o suposto Hudson, escondendo o ódio.


			—


			Todos os seus sentidos começam a funcionar perfeitamente quando a morte é iminente. Hudson era obrigado a concordar com esta citação, apesar de conhecer pouco a região em que se encontrava, seguia o que seus instintos que lhe indicavam como conseguir sair daquele beco, em poucos segundos, ele já estava em uma rua movimentada.


			“Preciso de ajuda e sei onde encontrá-la!”


			Pensou Hudson, enquanto corria para tomar um táxi. Então percebeu que dois homens estavam em seu encalço.


			“Mas que merda!”


			Ele entrou no carro e disse:


			— Vamos o mais rápido possível para o aeroporto.


			—


			— Nós o perdemos, signore.


			— Vocês são uma cambada de inúteis, incompetentes miseráveis. Que vamos fazer agora?


			— Nossos homens estão trabalhando para encontrá-lo, ele está sendo monitorado: seu CPF, passaporte, cartões, tudo o que for documento de identificação. Também hakeamos todas as redes sociais dele. Qualquer movimentação que ele fizer, se der um passo, nós saberemos onde ele está.


			— Eu posso apostar que ele não está em um lugar plantado como uma árvore! Eu quero ele aqui, vivo ou morto. 


			—


			— A Aline não deixou nada, não? Nenhuma informação, caixa, nada? – Perguntou Hudson. 


			— Não, ela disse que o Hudson traria. Você não trouxe nada?


			— Eu deixei no hotel em que estou hospedado. Amanhã eu trago, pode ser?


			— Ok, sem problema. 


			— Tenho que ir, necessito resolver algumas pendências hoje ainda.


			— Sim, volte amanhã com o que Aline deixou. – Disse Ulf. 


			Depois dele sair, Christian correu até a janela e observou-o sair do prédio aguardava na rua. Christian disse esfregando as mãos:
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